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     GÊNESIS
 

  




  

    Gênesis 1 a 2




    Gênesis 1.26




    “E Deus disse:




    – Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os animais que rastejam pela terra”.




    Com a honra de um rei




    Como nos olhamos a nós mesmos?




    Às vezes, em função da história que temos vivido, nós nos vemos como pessoas sem valor. No entanto, Deus nos vê como homens e mulheres que criou, parecidos com Ele. Neste sentido, somos como Ele é. Não podemos nos ver menos do que nós somos. Temos que nos ver como nos ensina o poeta bíblico: “Deus fez o ser humano inferior somente a ele mesmo e lhe deu a glória e a honra de um rei“. (Salmo 8.5)




    A Bíblia nos oferece o roteiro para um autorretrato correto:




    

      	Fomos criados por Deus, parecidos com Ele (Gênesis 1.27). Assim mesmo, muitas experiências negativas derrubam essa autoestima. Devemos ter cuidado para que isto não nos aconteça.




      	Deus nos brindou com a capacidade de entender a vida (Eclesiastes 3.11), de modo que possamos enfrentar os traumas, as críticas sem autocompaixão, as frustrações formuladas nos lugares de nossa jornada e as enfermidades físicas e emocionais que vão nos fazendo minguar.




      	Deus continua trabalhando em nosso favor (João 5.17), pois está conosco e estará at é o final dos tempos (Mateus 28.20), para vivermos de modo que valha a pena, que é viver para a glória (alegria) dele (Efésios 1.12). Assim mesmo, fatores aparentemente alheios à nossa vontade nos oferecem a solidão e o desamparo como as únicas alternativas possíveis.




      	Deus deseja que tenhamos vitórias completas (Romanos 8.37). Para tanto, lega-nos um conjunto de promessas e cuidados neste sentido. Mais do que isto, ele luta as nossas batalhas (2Crônicas 20.15b) e nos supre em tudo o que precisamos (Filipenses 4.19).


    


  




  

    Gênesis 3 a 5




    Gênesis 3.15




    “Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela. Este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar”.




    O fim da inimizade




    Deus criou o ser humano à sua imagem-semelhança, logo, livre, livre até para abandoná-lo. Foi o que o homem fez, trocando a adoração livre a Ele por uma servidão a Satanás.




    Mas Deus continuou livre.




    Livre, Deus fez uma promessa, duas, na verdade: uma, que castigaria Satanás pelo mal que fez ao homem; outra, que providenciaria um Descendente do homem (ser humano), através de uma mulher, e outra que, encerrada a inimizade, reconciliaria o homem com Deus. E, é claro, a promessa se cumpriu. O Descendente é Jesus Cristo.




    É o que lemos, com gratidão:




    “Mas agora, em Cristo Jesus, vocês, que antes estavam longe, foram aproximados pelo sangue de Cristo. Porque ele é a nossa paz. De dois povos ele fez um só e, na sua carne, derrubou a parede de separação que estava no meio, a inimizade. Cristo aboliu a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse em si mesmo uma nova humanidade, fazendo a paz, 16 e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por meio da cruz, destruindo a inimizade por meio dela. E, quando veio, Cristo evangelizou paz a vocês que estavam longe e paz também aos que estavam perto”. (Efésios 2.13-17)


  




  

    Gênesis 6




    Gênesis 6.6




    “Então, se arrependeu o SENHOR de ter feito o homem na terra, e isso lhe pesou no coração”. (ARA)




    O assombroso amor




    Deus criou o homem livre.




    Livre, o homem decidiu se deixar dominar pelo pecado, apesar da advertência de Deus.




    Deus ficou muito triste, com o coração em frangalhos, tanto era o sofrimento. Na sua linguagem crua, a Bíblia chama a esse sentimento de “arrependimento”. (Cf Êxodo 32.14; 1Samuel 15.35; 2Samuel 26.16; 1Crônicas 21.15; Salmos 106.45; Jeremias 26.19; Amós 7.3 e 6; Jonas 3.10).




    Essa “linguagem crua” é uma espécie de antropomorfismo (“forma humana”), isto é, o jeito humano de se referir a Deus, atribuindo-lhe sentimentos próprios dos seres humanos.




    Trata-se de uma limitação humana de linguagem, mas toda linguagem é limitada, especialmente quando fala de Deus.




    Esse arrependimento divino nos deve assombrar, não pela linguagem, mas pelo amor envolvido. Esse arrependimento divino mostra o quanto Ele ama o ser humano e detesta o seu pecado.




    Outras versões trazem o versículo de uma forma que gera menos espanto em nós: “Então o Senhor ficou triste por haver feito o ser humano na terra, e isso lhe pesou no coração”.




    De qualquer modo, fica claro que o amor de Deus é assombroso: é maravilhosa graça.




    Diante desse amor tão grande, cabe-nos arrepender (e aí a linguagem é precisa) dos nossos pecados.


  




  

    Gênesis 7 a 8




    Gênesis 7.16




    “Eram macho e fêmea os que entraram de todos os seres vivos, como Deus havia ordenado a Noé; e o Senhor fechou a porta da arca”.




    Deus é parceiro




    A história de Noé é um modelo para entendermos a natureza da parceria que Deus propõe ao homem.




    Deus tomou a iniciativa de salvar uma família para salvar a humanidade. Ele também tomou a iniciativa de mandar seu Filho para salvar a humanidade.




    Noé fez a sua parte, mesmo sob os comentários irônicos e sob a displicência maldosa de seus contemporâneos. Quando recebemos um mandato de Deus, não importa o que digam. Sigamos prazerosa e confiantemente em frente.




    Noé não podia fazer chover: Deus fez. Noé não podia fechar por fora a porta do seu navio improvisado. Deus fechou.




    Deus não faz o que nos compete. Nós não conseguimos fazer o que lhe compete. Ele faz o que lhe cabe.




    Deus fechou a porta da barca (arca) em que Noé abrigava pessoas e animais. Deus o orientou em tudo o que precisava fazer. E Noé fez tudo como Deus instruiu. No que lhe cabia fazer, Noé fez. No entanto, havia algo que só Deus poderia fazer: fechar a porta por fora. E Deus fechou.




    Temos a Bíblia para nos orientar em nossas decisões e ações. Por ela, somos capacitados a fazer o que nos cabe, de modo sábio e santo.




    Nela, também aprendemos que há coisas que s ó Deus pode fazer. Oramos, e ele faz. Ele só n ão faz o que nos cabe.


  




  

    Gênesis 9




    Gênesis 9.1




    “Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo:




    – Sejam fecundos, multipliquem-se e encham a terra”.




    Leitura aprovada




    Depois de pecar, em lugar de se arrepender, Noé explodiu de raiva (quando deveria ter mesmo é vergonha) e gritou contra seu neto, que talvez passasse por perto:




    - Maldito seja Canaã! Escravo de escravos será para os seus irmãos.




    Lamentável, covarde e indignamente, em alguns momentos da história homens usaram esta afirmativa para justificar a escravidão de outras pessoas, sobretudo as negras.




    No entanto, Deus não aprova o destempero do bêbado Noé.




    A Bíblia apenas relata seu gesto. Em nenhum lugar da Bíblia a maldição é citada. Deus não aprovou o gesto de Noé.




    É claro que a confusão feita pelos escravocratas foi intencional. Não resultou de uma leitura equivocada, mas de uma leitura claramente malvada.




    É claro que jamais leremos a Bíblia assim, mas precisamos cuidar para perceber que a Bíblia tem textos prescritivos e textos descritivos. Os textos descritivos apenas narram o que aconteceu, sem assumir se estão certos os comportamentos descritos. Por sua vez, os textos prescritivos são instruções, ordens, mandamentos a serem obedecidos.




    Devemos prestar atenção para não tornar normativos comportamentos de homens e mulheres os quais as Sagradas Escrituras apenas narram e não recomendam. Como exemplo, além da atitude perversa de Noé contra um inocente, podemos nos lembrar do que fez Sara com Agar e Jefté com suas filhas. Sara e Jefté não foram aprovados por Deus. Suas atitudes não devem ser imitadas por nós.


  




  

    Gênesis 10




    Gênesis 10.8-9




    “Cuxe gerou Ninrode, que começou a ser poderoso na terra. Foi valente caçador diante do Senhor. Daí dizer-se: ‘Como Ninrode, poderoso caçador diante do Senhor’”.




    Conquistas que valem a pena




    Há quatro referências a Ninrode no Antigo Testamento (Gênesis 10.8 e 10.9; 1Crônicas 1.10 e Miqueias 5.6) e é só o que sabemos. A etimologia da palavra pode nos ajudar porque Ninrode significa “aquele que se rebela”. No caso, contra Deus.




    Ele foi poderoso (herói, para alguns) no sentido de que foi um conquistador, um guerreiro, alguém que usou a violência como forma de agir “diante do Senhor” (isto é, na Terra).




    O comentário que a Bíblia faz não é, portanto, um elogio; é uma crítica; é um homem que confia em sua própria força.




    Todo aquele que faz da guerra, da violência, da força o seu caminho é como Ninrode. Não vale a pena a conquista baseada na força. Não vale a pena ser um fundador de Babel ou de Nínive. Não vale pena o caminho que nos afasta de Deus, mesmo que pontilhado de sucessos na perspectiva humana.




    Conquistas que valem a pena são aquelas nas quais Deus vai na nossa frente.


  




  

    Gênesis 11




    Gênesis 11.31




    “Tera tomou Abrão, seu filho, e Ló, filho de Harã, filho de seu filho, e Sarai, sua nora, mulher de seu filho Abrão, e saiu com eles de Ur dos caldeus, para ir à terra de Canaã. Foram até Harã, onde ficaram”.




    O sentido do chamado




    Ao deixar Ur, Abraão entrou para a (nossa) história. Se ficasse em Ur, não saberíamos dele. Abraão deixou Ur porque compreendeu que Deus, sobre quem pouco sabia, tinha um projeto para ele e ele decidiu fazer parte desse projeto.




    As mudanças de Abraão não foram apenas topográficas.




    Ele mudou deus para Deus. Em Ur, os deuses disputavam a adoração. Fora do panteão, Abraão teve uma experiência com o Deus único. Deus se deu a conhecer.




    Começava ali um relacionamento que foi se estreitando ao longo da vida de Abraão, dando-lhe a alegria de crer.




    Abraão foi um homem que aprendeu a gerenciar conflitos.




    Ele estava em Ur, quando algo (talvez uma dificuldade econômica, que Deus usou para tirá-lo da Mesopotâmia, ou talvez a morte do irmão Harã) lhe aconteceu. Mudou-se.




    Estabeleceu-se em Harã, talvez a contragosto, porque Deus o chamava para outro lugar. Quando teve a convicção de que era preciso mudar, adotou o sobrinho Ló como filho e se mudou.




    Quando seu sonho de ser pai se frustrou, ele aceitou. Quando a esposa sugeriu um plano alternativo (uma mãe- de-aluguel), ele aceitou. Quando Ismael nasceu, ele o amou.




    Quando Isaque nasceu, ele o amou. Quando Deus lhe pediu Isaque, ele aceitou.




    Quando a fome bateu, deixou sua casa e mudou-se para o Egito.




    Ao longo da vida, mudamos porque nós mesmos mudamos, porque as pessoas mudam, porque as coisas mudam. Abraão mudou e se mudou (de lugar) várias vezes.




    Abraão tinha uma enorme capacidade de se adaptar. Se queremos superar os reveses, temos que nos adaptar, enfrentando o que pode ser enfrentado, aceitando o que não pode (há coisas que não podemos alterar), contribuindo sempre para que novas realidades emerjam.




    Todos somos chamados para sair de onde estamos, cheios de energia para fazer o bem.


  




  

    Gênesis 12 a 14




    Gênesis 12.1




    “O Senhor disse a Abrão:




    – Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá para a terra que lhe mostrarei”.




    Sair




    A instrução de Deus a Abraão conteve um “saia”. Saia da sua terra.




    Saia do meio dos seus parentes. Saia da casa do seu pai.




    Se saísse da sua terra, conquistaria outras.




    Se saísse do meio dos seus parentes, abandonaria de vez os deuses deles para conviver com o Único.




    Se saísse da casa do seu pai, deixaria para trás as heranças ruins recebidas dele.




    Sair da terra pode incluir mudança de cidade ou de país, por causa de um relacionamento familiar ou de emprego, em busca de melhores oportunidades.




    Sair do meio dos parentes significa ter seus próprios sonhos para a parentela que vai formar. Nossos parentes têm os seus sonhos; nós, os nossos. Nossos parentes têm os seus compromissos; nós, os nossos. Se eles têm sonhos e compromissos próximos dos nossos, sairemos e manteremos contatos que nos inspirem. Se não, sairemos, manteremos contatos, mas manteremos uma distância que nos inspire a uma vida nova.




    Sair da casa do pai inclui uma independência que todos precisamos. Esta independência não quer dizer abandonar os pais, de quem devemos cuidar, quando necessário, e honrar sempre, não importa como sejam. Nossa independência nos permite continuar a história, no que tem de bom, e escrever uma nova história, inspirada na deles ou mesmo bem diferente da deles, se ela não é digna de imitação.




    Cada um de nós precisa avaliar de onde e quando deve sair e, para esta tarefa, temos a Bíblia toda a nos orientar.


  




  

    Gênesis 15 a 17




    Gênesis 15.6




    “Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi atribuído para justiça”.




    Para sermos abençoados




    Abraão é o pai da nossa fé.




    Homem de fé, viveu pela fé e foi abençoado por Deus. Para ser abençoado, Abraão teve que fazer a sua parte:




    espantar as aves de rapina. Deus espera que façamos o que nos compete fazer.




    Para ser abençoado, Abraão teve que descansar. Ele vigiou as aves na expectativa de que ouviria a voz do seu Senhor. No entanto, Deus só lhe falou quando ele descansou.




    Depois de vigiar ansioso, Abraão desistiu e descansou. Foi precisamente neste momento em que Deus lhe falou.




    Há uma aparente contradição aqui. Como devemos nos comportar: fazendo ou descansando? A resposta é simples: fazendo quando devemos fazer, descansando quando devemos descansar. Nosso problema é que, por vezes, invertemos as prioridades.




    Abraão certamente estava achando que, ao vigiar as aves, estava agradando a Deus (e estava mesmo). Abraão certamente estava achando que seu esforço lhe traria a bênção de entender o propósito de Deus para a sua vida. Preocupado, Abraão não estava dando oportunidade para Deus falar. Até que dormiu, de cansado. Deus, que estava ansioso para falar, mas impedido de se manifestar, pôde então falar. Sua fala abençoadora mudou para sempre a vida de Abraão.




    Ele quer fazer assim comigo e com você.


  




  

    Gênesis 18 a 21




    Gênesis 18.3




    “Abraão levantou os olhos, olhou, e eis que três homens estavam em pé diante dele. Ao vê-los, Abraão correu da porta da tenda ao encontro deles, prostrou-se em terra”.




    O telefone está tocando




    Você telefona para alguém. Até ser identificado, é tratado com indiferença ou mesmo com rispidez. Depois que o outro sabe que é você, vêm as palavras amáveis.




    Você pede um favor a alguém. A resposta é o desinteresse. Então, entra em cena o seu currículo e começa a funcionar a lógica da retribuição. Nesses casos, o que está em jogo é o interesse. Não se trata bem o outro; na verdade, faz-se um investimento, na expectativa de bons dividendos no futuro.




    A recíproca funciona. Vejamos.




    Você recebe um telefonema e não sabe quem está falando.




    Como você trata a pessoa do outro lado?




    Alguém lhe pede uma gentileza. Como você reage?




    Estas possibilidades do mundo real nos remetem a Abraão.




    Desconhecidos chegam à sua casa. Ele os recebe festivamente. Depois descobriria suas identidades. Era Deus, acompanhado por anjos.




    Quando somos generosos, corremos o mesmo “risco” que Abraão correu.




    Se assim é, por que ainda preferimos pensar só em nós mesmos? Por que relutamos em hospedar anjos?




    Retenhamos as palavras de Jesus: dar é melhor do que receber. Ou não?


  




  

    Gênesis 22




    Gênesis 22.15




    “Então do céu pela segunda vez o Anjo do Senhor chamou Abraão e disse:




    – Porque você fez isso e não me negou o seu filho, o seu único filho, juro por mim mesmo, diz o Senhor, que certamente o abençoarei e multiplicarei a sua descendência como as estrelas dos céus e como a areia que está na praia do mar”.




    O sorriso de Abraão




    Vai, Abraão, sacrifique seu Isaque,




    Sua alegria,




    Sua promessa, Seu futuro,




    Para sempre sua bênção.




    Ou ele é mais importante que o Elohim?




    Ou ele vale mais que o Jeová-Jiré que lhe deu,




    Tirando-o de um morto ventre,




    De corpos sem desejos?




    Sobe, Abraão, o seu Moriá, Não empaque.




    Ande sem parar




    Por entre precipícios, Por entre perigos, Por entre dúvidas, Só, sem amigos.




    Levanta, Abraão, o seu braço Com o facão do sacrifício,




    Baixa, Abraão, sua mão bem forte, para que seja o golpe definitivo, Mais rápida a agonia,




    Mais certa a morte.




    Escuta, Abraão, a voz que o desperta do desespero. Recolhe o cordeiro




    Hoje a serviço do Deus que provê, Leva Isaque,




    Alegria de novo, que se vê,




    A viva promessa com carne e osso. Seu futuro certo,




    A semente de um povo, Para a terra onde viverá.




    Sara não entenderá.


  




  

    Gênesis 23




    Gênesis 23.17-18a




    “Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, em frente de Manre, o campo, a caverna e todo o arvoredo que nele havia, e todo o terreno ao redor passaram a ser propriedade de Abraão”.




    Já que é inevitável




    A atitude de Abraão, em querer comprar uma área para o cemitério de sua família, ensina-nos muito ainda hoje.




    O conceito que Abraão tinha entre os hititas dava-lhe autoridade para conseguir uma boa área sem nada pagar. No entanto, ele não queria de graça algo que não devia ser de graça. Ele não sossegou enquanto não pagou pela área que lhe interessava.




    Abraão não quis levar vantagem por ser um príncipe de Deus reconhecido até pelos pagãos de sua época. Abraão não deu uma “carteirada” nos hititas. Antes, pagou para ter o terreno pretendido.




    O pai da fé tinha um senso de justiça. Era justo pagar e pagou.




    O pai da fé fugia do mal. Ele sabia que, no futuro, a vantagem oferecida lhe seria cobrada.




    Abraão mostrou, com seu gesto, o seu cuidado para com os mortos. Ele não se antecipou, como deveria ter feito, e não comprou o campo antes do falecimento da esposa. No entanto, aprendeu a lição e comprou um jazigo não só para ela, mas para toda a sua família.




    Há pessoas hoje que, como se não fossem morrer, não têm um plano funeral ou um lugar definido para ser sepultado. Deixam o assunto para os vivos, que sofrerão duas vezes: a perda e a imprevidência.


  




  

    Gênesis 24




    Gênesis 24.61




    “Então Rebeca se levantou com as suas servas e, montando os camelos, seguiram o homem. O servo de Abraão tomou Rebeca e partiu”.




    História da coragem




    — Sim, quero.




    Esta foi a resposta de Rebeca, quando seus familiares lhe perguntaram se queria casar com Isaque, a quem não conhecia e cujo emissário estava diante dela.




    Transportemo-nos para o tempo em que os casamentos eram arranjados pelas famílias. No caso, a pergunta tinha uma segunda: reter a jovem em casa. Neste sentido, sua resposta foi “decepcionante”.




    -Sim, quero.




    Ela vinha acompanhando a história. Pelos detalhes, percebeu que Deus estava atrás das cortinas, como o diretor orientando os atores. Sua coragem partia de uma convicção espiritual. Assim mesmo, poderia dizer “não”.




    Seu “sim” era rumar para o desconhecido, para um lugar desconhecido, para um marido desconhecido. Era talvez não ver mais seus familiares.




    A coragem de Rebeca nos convida à reflexão. Pelo contexto, notamos que sua decisão não foi um ato de irresponsabilidade. Ela mediu as consequências e decidiu e foi.




    Sublinhemos a responsabilidade, mas destaquemos a coragem, que, às vezes, nos falta.




    Não deixe de fazer uma viagem por medo do que vai encontrar.




    Não deixe de começar um projeto por medo de que possa dar errado.




    Ore, avalie e diga, como Rebeca: “sim, eu quero”.


  




  

    Gênesis 25




    Gênesis 25.34




    “E Jacó deu a Esaú pão e o ensopado de lentilhas; ele comeu e bebeu, levantou-se e saiu. Assim, Esaú desprezou o seu direito de primogenitura”.




    Há gestos que são definitivos




    Esaú renunciou a seu direito de primogenitura, ao preferir um prato de feijão avermelhado, muito apreciado. Ao nascer primeiro, Esaú recebeu este direito diretamente de Deus, porém, não o considerou importante, talvez porque confiava demasiadamente em sua própria força física e em suas habilidades de guerreiro.




    O direito do filho mais velho foi depois regulado em Israel (Deuteronômio 21.15-17).




    Nos tempos patriarcais, o filho mais velho tinha o direito de receber uma porção dobrada dos bens deixados pelo pai. Cabia-lhe fazer a distribuição entre os irmãos, sobre os quais tinha também autoridade, como líder da família.




    O filho mais velho do rei era o seu sucessor (2Crônicas 21.1-3). Em alguns casos, o direito poderia ser dado a outro, se o pai assim decidisse, como Jacó fez ao passar o direito de Ruben para José e indiretamente aos filhos de José (Gênesis 49.3).




    O gesto de Esaú mostra que nossos atos têm consequências. Alguns são para o resto da vida (Hebreus 12.16). Só o arrependimento nos torna livres por causa da graça de Deus em Jesus Cristo para conosco.


  




  

    Gênesis 26 a 27




    Gênesis 26.12




    “Isaque semeou naquela terra e, no mesmo ano, recolheu cem por um, porque o Senhor o abençoava”.




    A arte de enriquecer




    Com Isaque aprendemos sobre algo que todos desejamos: a prosperidade. Não é inadequado pedir a Deus que nos permita melhorar de vida. Inadequado é fazer da prosperidade uma deusa sobre nós.




    

      	Isaque enriqueceu sem empobrecer a ninguém. Como aprendeu com seu pai Abraão, que não disputou a melhor terra com o sobrinho Ló, Isaque não procurou prevalecer sobre o povo de Abimeleque. Ele evitou a competição e seguiu em frente. Diferentemente do que há séculos pregam os valores seculares, não precisamos derrubar os outros para nos levantarmos.




      	Isaque e sua empresa familiar nunca fugiram do trabalho, mesmo que significasse fazer coisas que já tinham feito. Ele não permitiu que os seus se desviassem de suas metas, sabedor de que o futuro que construiriam seria com muito suor. Por vezes, somos massageados com a ideia de que podemos prosperar sem trabalhar, por meio da corrupção ou da sorte (no jogo, por exemplo). Isaque venceu pelo trabalho.




      	Isaque reconheceu que Deus fez com que prosperasse. Essa atitude estava presente em toda a sua vida. Por isto, ele podia levantar um altar ao Senhor, que é o que devemos fazer: nossas vidas devem ser altares a Deus.


    


  




  

    Gênesis 28 a 29




    Gênesis 28.16-17




    “Quando Jacó despertou do sono, disse:




    Na verdade, o Senhor está neste lugar, e eu não o sabia. E, temendo, disse:




    Quão temível é este lugar! É a casa de Deus, a porta dos céus”.




    A arte de enriquecer




    Nossos irmãos do Antigo Testamento achavam que Deus se manifestava em algum lugar, pensando que Ele morava em determinado lugar, na tenda do encontro pelo deserto ou no templo de Jerusalém.




    Tendo aprendido com Jesus, nós, do Novo Testamento, achamos que Deus está em todo o lugar. Essa ideia é muito boa. Graças a Deus, não precisamos orar num determinado lugar, para sermos ouvidos, nem nossos templos precisam estar voltados para Jerusalém.




    No entanto, devemos tomar cuidado para que esta magnífica revolução (a afirmação da universalidade de Deus) não se banalize.




    O fato de Ele estar em todo o lugar, não quer dizer que Ele não se manifeste num determinado lugar. Quando Ele aparece em algum lugar, isto não quer dizer que seja daquele lugar, mas nos abençoa por estarmos ali. Deus não ocupa lugares, mas nós ocupamos.




    Quando Ele nos abençoa, devemos ficar maravilhados, como Jac ó ficou.


  




  

    Gênesis 30 a 31




    Gênesis 30.14a




    “Nos dias da colheita do trigo, Rúben saiu e achou umas mandrágoras no campo. Ele as trouxe para Lia, sua mãe”.




    Jogue fora as suas mandrágoras




    Na antiguidade, uma mulher não fértil era uma mulher maldita.




    O drama de Lia pode ser entendido neste contexto. Seu filho Ruben encontrou mandrágoras no campo e trouxe para ela. Acreditava-se que as mandrágoras eram afrodisíacas e tornavam férteis as mulheres. Raquel também acreditava. Por isso, procurou obter as mesmas mandrágoras, o que gerou um conflito.




    O texto bíblico não aprova essas crenças populares, tanto que Raquel ficou grávida, não por causa das mandrágoras, mas porque Deus se lembrou dela, como também se lembrou de Lia.




    Como Lia e Raquel, também temos as nossas mandrágoras, que são as nossas soluções quando Deus parece demorar em agir. Cabe a cada um de nós ver quais são as nossas mandrágoras e jogá-las fora. Quando confiamos nelas, deixamos de confiar em Deus. Quando não confiamos em Deus, não vamos a Ele.




    Esta história nos mostra que podemos depender de Deus ou de mandrágoras, na busca do atendimento às nossas necessidades.




    Mandrágoras são pedidos que não devemos fazer. Lia e Rachel pediam filhos para competir umas com as outras. Somos Lia e Rachel quando fazemos pedidos egoístas, que são necessidades impostas por nossos estilos de vida. Pedir que nossas reais carências sejam atendidas é oração legítima; pedir algo apenas para disputar é desejar mandrágoras.




    Mandrágoras são superstições que substituem a confiança em Deus como exercício de fé. Lia e Rachel ficaram encantadas diante das mandrágoras que Ruben trouxe do campo. Somos Lia e Rachel quando compramos as superstições disponíveis no mercado: “ore no monte, que Deus abençoa”; “ponha um copo d’água, ore e veja o que vai acontecer”; “procure alguém que tem uma oração forte”; “quando você dá o dízimo está plantando uma semente como um investimento em que você vai colher muito mais”.




    Mandrágoras são coisas ou pessoas que colocamos no lugar de Deus. O ídolo de Lia e Rachel era Jacó: “dá-nos um filho ou morreremos”, gemiam elas. Somos Lia e Raquel quando achamos que nossa felicidade é ou depende de uma pessoa ou de uma coisa, isto é, seja a performance do conhecimento ou do poder; seja a utilidade ou o brilho do dinheiro; seja a euforia de uma amizade ou de um relacionamento.




    Precisamos pedir coragem a Deus para nos livrarmos de nossas mandrágoras.


  




  

    Gênesis 32 a 33




    Gênesis 32.24




    “Jacó ficou sozinho, e um homem lutava com ele, até o romper do dia”.




    Um novo homem




    A luta de Jacó com o anjo representa a experiência espiritual do homem em qualquer época. Com ela entendemos como se dá a nossa jornada cristã, que não é feita de caminhadas superficiais, mas de intensas lutas.




    A experiência de Jacó nos ensina que a bênção inclui passagem por provas. Para ser capacitado para os momentos seguintes, Jacó teve que passar pela prova de lutar com um anjo. Ele poderia desistir ou até mesmo voltar para a casa do sogro, mas ele enfrentou o que tinha de enfrentar. Sua luta não foi a de um fraco. O anjo teve que enfrentá-lo de igual para igual. Na verdade, o anjo só não perdeu a batalha porque lançou mão de um recurso fora das regras, que foi tocar a sua coxa com a força que um homem não tem, a ponto de aleijar Jacó.




    A prova fortaleceu Jacó de tal modo que ele saiu outro do encontro. Um novo Jacó surgiu ali. Até seu nome foi mudado. As provas nos mudam e nos moldam.




    Um cristianismo sem provas, sem experiências marcantes, faz com que caminhemos na superfície das coisas. Quando caminhamos na superfície das coisas, somos presas fáceis das dificuldades, mesmo as menores. Cada um tem um Esaú a enfrentar, um Jaboque a atravessar. Deus quer nos preparar para os encontros e travessias da vida, e este preparo inclui passar pelas provas da vida, algumas propostas pelo próprio Deus.


  




  

    Gênesis 34




    Gênesis 34.25




    “No terceiro dia, quando os homens sentiam mais forte a dor, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Diná, pegaram cada um a sua espada, entraram inesperadamente na cidade e mataram todos os homens”.




    Vivamos pela graça




    Talvez como possa ter acontecido com você, fiquei sem saber o que pensar, ao ler a história da violência envolvendo os filhos de Jacó e os habitantes de Siquém.




    Gostaria de poder classificar as famílias, uma como boa e outra como má. Não posso: os dois lados são sanguinários.




    Todos enganam. O comportamento dos envolvidos é lamentável: ninguém escapa.




    Pensei: por que o Espírito Santo deixou este relato na Palavra de Deus, se nele não há nenhuma graça, nenhuma orientação para a vida?




    Devia ter alguma razão... Pode ter até mais de uma, mas eu descobri uma e me dei por satisfeito: o comportamento destas famílias mostra o que é um mundo sem a graça de Deus: é um mundo sem graça.




    Não que Jesus ainda não tivesse vindo, porque, mesmo depois de Ele ter vindo, o ser humano continua a viver assim: no engano, na imoralidade e na violência. Basta que deixe o seu jeito de Jesus dominar a sua vida.




    Eis o que o relato nos diz: vivamos pela graça.


  




  

    Gênesis 35




    Gênesis 35.2




    “Então Jacó disse à sua família e a todos os que estavam com ele:




    – Joguem fora os deuses estranhos que há no meio de vocês, purifiquem-se e troquem de roupa”.




    As consequências do obediência




    O que acontece conosco quando nos dispomos a obedecer a Deus?




    A resposta é clara nesta passagem na vida de Jacó e sua família. Deus lhe recordou a promessa feita há 14 anos (Gênesis 28.11-22): de levantar um altar no lugar do encontro, Betel.




    Deus não lhe pediu mais nada, mas Jacó sentiu que precisava purificar-se. Jacó sabia que não podia comparecer sem um coração renovado. Ele olhou para si e se purificou. Ele olhou para a sua família (incluindo os empregados) e exigiu que todos se purificassem. Jacó tinha tido uma experiência com Deus, eles ainda não.




    Jacó pediu que aceitassem que o seu Deus era o Deus verdadeiro, porque não havia outro. Eles abriram mão dos seus deuses, próprios dos povos vizinhos. A conversão foi marcada por gestos claros: tomaram banho, trocaram de roupa, entregaram as imagens dos seus deuses e arrancaram seus brincos. O banho fazia parte do ritual de purificação. A troca de roupa indicava a disposição de trocar a fé em seus deuses para o Deus Único. A entrega das imagens sinalizava que abandonaram sua antiga religião. A entrega dos brincos era uma prova de abandono daqueles deuses, uma vez que os brincos eram amuletos dedicados aos deuses de quem esperavam sorte. Imagens, amuletos e provavelmente roupas foram enterrados.




    Agora só faltava a bênção de Deus. E ela veio. E de modo tão poderoso que as pessoas em volta notaram que sua presença cobriu Jacó e seus familiares. A bênção de Deus jamais fica secreta.


  




  

    Gênesis 36 a 38




    Gênesis 36.7




    “Os bens de Jacó e Esaú eram muitos para habitarem juntos e a terra de suas peregrinações não os podia sustentar por causa do seu gado”.




    Conflito e harmonia




    Esaú e Jacó se reconciliaram, numa das mais lindas histórias da Bíblia.




    No entanto, não continuaram juntos. Os dois tinham estilos de vida diferentes. Jacó era um homem de oração; Esaú valorizava a ação.




    Ambos formaram famílias numerosas e precisavam de terras para estenderem suas tendas.




    O livro de Gênesis segue Jacó (e depois José e depois o povo de Israel), mas não esquece Esaú. Deus não esquece ninguém.




    Mesmo que nos esqueçam, Deus não nos esquece.




    Quando há um conflito entre nós, Deus nos incentiva para que haja reconciliação. Foi assim com Jacó e Esaú. Os dois erraram. Os dois perdoaram. Isso não quer dizer que deveriam viver um lado do outro.




    Depois daquela separação, eles se encontraram pelo menos uma vez, quando o pai deles morreu, como belamente lemos: “Após uma longa velhice, Isaque expirou e morreu, sendo reunido ao seu povo; e Esaú e Jacó, seus filhos, o sepultaram“. (Gênesis 35.29)


  




  

    Gênesis 39 a 40




    Gênesis 39.2




    “O Senhor Deus estava com José, que veio a ser homem próspero e estava na casa de seu dono egípcio”.




    José, um protagonista




    A família de José também não era perfeita, como a nossa não é.




    Sabemos que o nascimento de José (talvez em 1915 a.C.) foi um marco de alegria para a sua família (Gênesis 30.24). Depois disto, em seguida, animados com a sua chegada, seus pais decidiram mudar de casa e o menino teve que fazer sua primeira viagem, rumo ao sul (Gênesis 30.25). Sua mãe era estéril e morreu no parto do segundo menino (Benjamin). Por parte de mãe, José era filho único.




    Aos 17 anos, protegido pelo pai, enquanto seus irmãos estavam no campo trabalhando, recebeu uma tarefa que seria o início de seu sofrimento. Ele deveria levar comida para os irmãos distantes 150 km de casa. Seus irmãos por parte de pai pensavam nos dias que corriam. José sonhava com o futuro.




    Superprotegido, não queria herdar apenas as coisas que lhe coubessem. Queria mais, o que fez com que seus irmãos não o respeitassem, considerando-o um sonhador convencido. Os rapazes tinham ciúme dele (Gênesis 37.11).




    Foi nesse clima que José viveu sua infância e adolescência, até ser tirado de circulação, vendido como escravo.




    Diante desta história, aprendemos que, não importa a família que temos, precisamos fazer nossa própria história, não como vítimas, mas como protagonistas. Quem tem sonhos é protagonista. Quem se lamuria é apenas vítima.


  




  

    Gênesis 41 a 42




    Gênesis 41.15-16




    “O Faraó lhe disse:




    Tive um sonho, e não há quem o interprete. Porém ouvi falar a respeito de você que, quando ouve um sonho, é capaz de interpretá-lo.




    José respondeu:




    Isso não está em mim; mas Deus dará resposta favorável a Faraó”.




    A fonte




    Depois de alguns anos preso, José teve a oportunidade de ser chamado à presença do Faraó. Quando recebeu a tarefa, notou que era fácil, porque tinha o dom de interpretar sonhos, numa época em acreditavam que os sonhos tinham sempre um significado.




    José não tremeu diante do todo-poderoso rei, nem aproveitou a oportunidade para chamar a atenção para si. Sua resposta corrigia a visão que o Faraó tinha ele, ao dizer ao monarca que o dom não era humano, adquirido com estudo, mas divino, recebido como presente.




    É curioso que o texto não menciona que José tenha pedido um tempo para orar. José estava orando por aquela oportunidade desde que fora injustamente preso. José manteve sua comunhão com Deus. No máximo, talvez, tenha orado silenciosamente e agradecido: “Obrigado, Senhor”.




    José orava sem cessar, como recomendaria o apóstolo Paulo quase dois milênios depois (1Tessalonicenses 5.17). Quase quatro milênios depois da prática de José sobre a oração, é assim que devemos fazer.




    Como José, devemos saber que o que temos vem de Deus.


  




  

    Gênesis 43 a 44




    Gênesis 43.30




    “José, profundamente emocionado por causa do seu irmão, apressou-se e procurou um lugar onde chorar. Entrou no quarto e ali chorou”.




    Paciência para agir




    José nos dá um exemplo de sabedoria.




    Seus irmãos chegaram ao seu palácio, mas não o reconheceram. Já ele, logo os identificou.




    Com o coração cheio de generosidade, José desejava abençoar toda a sua família, não apenas os enviados de Canaã ao Egito.




    Tinha que ser discreto, em função do seu cargo. Engoliu em seco e se manteve incógnito.




    José precisava esperar a hora de agir. Quando agiu, mudou a vida de toda a sua família, que se tornaria um povo, o povo de Israel.




    Também precisamos de paciência e de autocontrole (com “nervos de aço”) para agir.




    Há momentos em que precisamos conter até mesmo nossas lágrimas.




    No coração de José, o Espírito de Deus produziu amor, alegria, paz, paciência, delicadeza, bondade, fidelidade, humildade e domínio próprio (Gálatas 5.22-23).




    Devemos estar disponíveis para Deus, assim também, nos capacitar.


  




  

    Gênesis 45




    Gênesis 45.2




    “E levantou a voz em choro, de maneira que os egípcios o ouviam e também a casa de Faraó”.




    Chore, José




    Chore de alegria porque os seus irmãos, Para quem você estava morto, vivos estão. Abrace-os, José.




    Chore de felicidade porque em você os grãos




    Do ressentimento e do ódio não saíram dos chãos. Que longe fiquem, José.




    Chore com esperança, diante do prazer de sentir Deus fazer cada coisa para o bem convergir.




    Celebre, José.




    Chore ao sabor do vai-e-vem das suas emoções, Outro dom de Deus, que aprecia santas extravasões. Cresça, José.




    Seu pai está vivo,




    Pronto para o abraçar.




    Seus irmãos aprenderam e no teste Da verdade conseguiram passar.




    Valeu, José.




    Agora, você aos povos vende pão por dinheiro, Mas quando do seu povo o Messias chegar, Oferecerá o pão da graça para o mundo inteiro Da fome de Deus completamente se saciar.




    Obrigado, José.


  




  

    Gênesis 46 a 47




    Gênesis 46.3




    “Então Deus disse:




    – Eu sou Deus, o Deus do seu pai. Não tenha medo de ir para o Egito, porque lá eu farei de você uma grande nação”.




    Jacó tinha um porto seguro




    Ao longo do dia de hoje, Deus está fazendo com que as promessas dele para a sua vida se cumpram. Quando você for descansar, Deus estará fazendo as coisas convergirem para o seu bem (Romanos 8.28).




    Jacó estava em casa, desiludido. Seus dois filhos prediletos (porque dados por sua amada Raquel) tinham morrido (sim, para ele, José estava morto, conforme a mentira que lhe foi contada), bem como sua querida (Gênesis 44.27) esposa tinha-se ido. No entanto, havia uma promessa para ele, desde seu avô Abraão: de que daria início a uma grande nação.




    Como isto poderia acontecer), se a fome montava guarda à porta do acampamento?




    Eis que surge uma oportunidade, não de ajudar na promessa, mas de não morrer de fome. Ele teria que sair de Canaã, mas não seria, como Deus dissera a Abraão, a partir de Canaã que a promessa (de ser uma grande nação) se realizaria?




    O que fazer? Jacó orou. Ele foi a Berseba (uma espécie de porto seguro para ele, como fora para seu pai e seu avô) e orou. Deus lhe respondeu e lhe deu paz para sair de Canaã, para onde voltaria embalsamado.




    Jacó não sabia, mas Deus estava em ação.




    Deus está em ação em nosso favor, mas nã o nos avisa. Ele não quer que o amemos porque ele cumpre suas promessas. Quer que o amemos porque o amamos.


  




  

    Gênesis 48 a 49




    Gênesis 48.15-16




    “E Israel abençoou José, dizendo:




    – O Deus em cuja presença andaram meus pais Abraão e Isaque, o Deus que tem sido o meu pastor durante a minha vida até este dia, o Anjo que me tem livrado de todo mal, abençoe estes meninos! Que por meio deles seja lembrado o meu nome e o nome de meus pais Abraão e Isaque! Que cresçam e se tornem uma multidão sobre a terra”.




    Jacó, um perfil




    Jacó não nos desperta muita simpatia. Seus defeitos são maiores que suas qualidades. E nós gostamos de nos associar a pessoas virtuosas.




    Jacó também tinha um homem de virtudes e uma delas fica sonora na bênção que proferiu para seu filho José, na qual declara quem era Deus para ele: Era o Deus a quem seu avô e seu pai seguiram; era o seu pastor durante todos os seus anos.




    Jacó é o primeiro homem na Bíblia a chamar Deus de “pastor”, uma imagem que se tornaria central no judaísmo e no cristianismo. Jesus mesmo se apresenta como o nosso bom pastor. Chamar Deus de pastor é mais do que uma imagem: é uma declaração de fé viva.




    Jacó é o primeiro homem na Bíblia a reconhecer, explicitamente, que, sendo maus, Deus é quem nos livra do poder do pecado.




    Que a nossa teologia seja viva como a de Jacó.


  




  

    Gênesis 50




    Gênesis 50.19




    “Mas José respondeu:




    – Não tenham medo; será que eu estou no lugar de Deus? Vocês, na verdade, planejaram o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como estão vendo agora, que se conserve a vida de muita gente”.




    José era feliz




    Há pessoas que condicionam sua felicidade ao ambiente em que vivem. José, e nisto ele é um modelo de vencedor a ser considerado, não procedeu dessa forma. O seu ambiente era de rivalidade, nutrida por preferências e rejeições.




    José era feliz, apesar do seu pai, que mergulhou a família na rivalidade. Assim mesmo, amou o seu pai e cuidou dele até à morte.




    José era feliz, apesar ter perdido suar mãe. Ele não fez da orfandade uma caverna para se esconder, uma desculpa para não amar, um trampolim para a fraqueza.




    José era feliz, apesar dos seus irmãos. Ele tinha tudo para odiá-los e teve a oportunidade de pagar com a mesma moeda, mas concedeu generosidade para todos.




    José era feliz, apesar de ser detestado por seus irmãos, que odiaram a pessoa errada.




    José era feliz, apesar de sua família heterogênea, com idades, gostos e religiosidades diferentes, tornando a comunicação bastante limitada.




    José era feliz, apesar da sociedade em que vivia, marcada pela sexualidade desenfreada, pela violência desmedida, e foi feliz porque escolheu não se deixar seduzir pela trilha do comportamento promíscuo e desobediente.




    José era feliz, apesar de viver num ambiente em que os valores de Deus não eram buscados, como se alguém pudesse viver apenas de experiências espirituais do passado.


  




  

     ÊXODO
 

  




  

    Êxodo 1 a 2




    Êxodo 2.12




    “Olhou para todos os lados e, vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio e escondeu o corpo na areia”.




    Quando ninguém está olhando




    Como resolvemos nossos problemas?




    Num momento de sua vida, Moisés resolveu apelar para a força bruta. Foi quando julgou um homem que maltratava outro; condenou-o e o executou.




    Ele não pensou nas consequências.




    É forte a tentação de fazer justiça com as próprias mãos. Num momento de sua vida, Moisés olhou para os lados.




    Como imaginou que ninguém estava vendo, agiu segundo o seu caráter, naquele momento. Ele não entregou o assunto a Deus; simplesmente o resolveu do seu modo. E depois teve que fugir.




    Quando continuamos lendo a biografia de Moisés, descobrimos que ele se tornou um homem manso (Números 12.3).




    Deus torna mansos os violentos que se deixam moldar por Ele.




    Deus torna pacientes os impulsivos, que agem e depois pensam.




    Deus mostra que uma pessoa cujo caráter é moldado por Ele não olha para os lados para agir, pois age segundo os seus princípios, sempre sábios e saudáveis para nós.


  




  

    Êxodo 3 a 4




    Êxodo 3.9-10




    “Então o Senhor continuou:




    – O clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os estão oprimindo. Agora venha, e eu o enviarei a Faraó, para que você tire do Egito o meu povo, os filhos de Israel”.




    Chegou a hora




    Oitenta anos se passaram, desde quando Deus havia tirado das águas um bebê. Ele tinha um projeto para aquele menino. Quando viemos ao mundo, Deus também tem um projeto para nós.




    O menino cresceu, recebendo uma formação intelectual de elevado nível. Talvez ninguém lhe tenha dito que podia fazer algo pelo seu povo. Na verdade, ele viveu longe do seu povo, mas se sentia em casa, na terra que não era a sua.




    Aos 40 anos, teve saudade do seu povo. Imaginemos que Deus mesmo colocou essa saudade no seu coração. Tudo aconteceu por linhas tortas, porque aquele menino, já adulto, acabou se tornando um assassino. Agora, tudo parecia perdido. Se o Egito, onde vivia, era uma terra estranha, estranha e perigosa, agora Midiã era ainda mais estranha e perigosa. Tudo parecia perdido. Quarenta anos se passaram. Os hebreus que sofressem. Moisés tocaria sua vida, sem saber da sua missão.




    Até que um dia Deus decidiu pôs fim ao sofrimento dos hebreus. Então, chamou Moisés e lhe disse:




    Vá.




    Nas nossas vidas, há aquele momento (quando talvez já nem imaginemos mais) em que Deus nos grita:




    Vá!


  




  

    Êxodo 5 a 6




    Êxodo 5.20-21




    “Quando saíram da presença de Faraó, encontraram Moisés e Arão, que estavam à espera deles, e lhes disseram:




    – Que o Senhor olhe para vocês e os julgue, porque vocês nos fizeram odiosos aos olhos de Faraó e diante dos seus servos, dando-lhes a espada na mão para nos matar”.




    O poder da crítica




    A você que se tem dedicado ao Reino de Deus, leia e releia o comentário que alguns hebreus fizeram ao trabalho dos líderes (Moisés e Arão) que Deus lhes escolhera. Suas palavras podem ser ouvidas assim:




    – Vocês nos tiraram do Egito para morrer no deserto. Por causa de vocês, o Faraó está furioso e vai nos liquidar.




    A crítica tem o poder de fazer desanimar, desviar e retroceder.




    A crítica foi feita com aparente piedade. O nome de Deus foi usado como se os críticos realmente se importassem com Ele. Esta é a pior das críticas: as feitas em nome de Deus. São feitas em nome de Deus, mas não provêm de Deus.




    Que fez Moisés?




    Moisés pôs o foco na missão. Em outras vezes, foi criticado e aceitou. Nesta, não.




    O conteúdo dela mostrava a sua indignidade. Os críticos disseram que os atos de Moisés provocaram a fúria do faraó, só que não porque os atos de Moisés nasceram no coração de Deus. Moisés estava afinado com Deus e sabia que fazia a vontade dele. A crítica, portanto, não procedia. Moisés não desanimou. Moisés não se deixou desviar. Moisés não retrocedeu.




    Como Moisés, todo líder deve ser.


  




  

    Êxodo 7




    Êxodo 7.3




    “Eu, porém, endurecerei o coração de Faraó e multiplicarei na terra do Egito os meus sinais e as minhas maravilhas”.




    Impermeáveis




    O coração endurecido do faraó do Egito nos remete aos corações impermeáveis de hoje.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, ouvindo-o, não se deixam tocar.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, tendo-o recebido um dia, não mais o ouvem.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, executando-o, sempre o aplicam aos outros.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, olhando-se por ele e vendo-se reprovado, preferem aprovar a si mesmos.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, precisando de conforto, se deixam tomar pela voz da angústia e do desespero, e não a da paz e da esperança.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que tanto sofreram ou sofrem, mas não conseguem direcionar seus ouvidos para escutar um “venham a mim os cansados e oprimidos” da boca de Jesus.




    Têm corações impermeáveis ao Evangelho aqueles que, adeptos do Evangelho, não querem mais portar as marcas de Jesus (porque portam as do mundo em que vivem), nem exalar o perfume de Cristo (porque seus poros absorveram outros cheiros).




    Há muitos corações impermeáveis no Egito. H á muitos corações que se tornaram impermeáveis à palavra de Deus, como o faraó.


  




  

    Êxodo 8




    Êxodo 8.19




    “Então os magos disseram a Faraó:




    – Isto é o dedo de Deus.




    Porém o coração de Faraó se endureceu, e não os ouviu, como o Senhor tinha dito”.




    O dedo de Deus




    Os magos do Egito faziam coisas fora do comum. No entanto, milagres mesmo, de verdade, só Deus faz, usando pessoas que Ele decidiu usar.




    Só Deus pode quebrar as leis naturais que Ele criou.




    Os magos reconheceram esta verdade, quando admitiram que a praga dos piolhos era “o dedo de Deus”.




    A partida do povo hebreu foi o resultado da ação direta de Deus. A narrativa das pragas enviadas sobre os egípcios mostra claramente esta verdade. Sempre que recordasse o que lhe aconteceu, o povo saberia que Deus providenciou tudo, desde o princípio.




    A leitura do envio das pragas também nos lembra como Faraó teve muitas chances. Deus deu a ele muitas oportunidades, mas sua rebeldia o levou a impor sacrifícios horríveis ao seu povo, inclusive à sua família.




    Até hoje é assim. Deus nos dá muitas chances, mas muitos somos como Faraó. Muitos só percebemos a voz de Deus depois que Ele nos dá muitos avisos. Bom seria que não precisasse ser assim.




    Deus está sempre em ação em nossas vidas. Os nossos projetos, inspirados por ele, serão continuados e realizados.


  




  

    Êxodo 9




    Êxodo 9.35




    “E assim Faraó, de coração endurecido, não deixou ir os filhos de Israel, como o Senhor tinha dito a Moisés”.




    Corações endurecidos




    Em que medida somos livres e responsáveis por nossos atos?




    Quando do Êxodo de Israel, Deus prometeu que livraria o povo, mas antes endureceria o coração do Faraó do Egito (Cf. também Êxodo 11.9-10).




    Diante disto, a pergunta é: o Faraó agiu livremente em sua política em relação aos escravos hebreus ou apenas agiu segundo uma vontade divina?




    O autor bíblico nos ensina a reconhecer que TODOS os acontecimentos humanos estão sob o controle de Deus, que é absolutamente soberano. O homem é livre, mas sua liberdade é relativa, porque não é poderoso nem onisciente. Deus é Senhor, mas este senhorio não suprime/oprime/deprime a liberdade humana.




    Por isto, Deus e o homem escrevem a história, numa relação dinâmica e de parceria. Faraó escolheu antes obedecer a si mesmo do que a voz de Deus.




    Deus sabia, por seu conhecimento prévio de todas as coisas, que o Faraó endureceria o seu coração. No entanto, o gesto de Faraó foi um ato livre.




    Deus nos vê ontem, hoje e amanhã; logo, ele sabe que caminhos tomaremos. Contudo, ele permite exerçamos integralmente nosso livre-arbítrio.




    Quanto ao Faraó, foi vítima de sua própria ambição, para a qual era conveniente e importante a manutenção daquele povo na opressão. Seu endurecimento foi da inciativa dele, iniciativa que Deus permitiu que acontecesse.




    Mais importante que o endurecimento prometido de Faraó foi a promessa de livramento, promessa cumprida no belo estilo de Deus. Ele ouviu os gemidos do povo e veio em seu socorro, como acontece ainda hoje.




    Deus opera para libertar seus filhos, nem que para tal tenha que agir no coração de alguém, como o fez com o Faraó, que, por fim, amoleceu.




    Pensemos em algumas situações de hoje, com pessoas de nossa família que não amam a Deus e seguem seus próprios e perigosos caminhos? Que devemos fazer?




    Devemos clamar, com fizeram os israelitas. Devemos continuar pedindo a Deus por eles. Ele vai agir, no tempo dele, e nosso marido, filho, esposa ou pai renunciará à sua liberdade para aceitar o senhorio dele. É um mistério que experimentaremos, se continuarmos orando. Oremos e esperemos. Pelo seu imenso poder, Deus preserva a nossa liberdade e faz com que seus planos se cumpram.




    Não devemos endurecer o coração para Deus (Hebreus 3.8).


  




  

    Êxodo 10 a 12




    Êxodo 10.16




    “Então Faraó se apressou em chamar Moisés e Arão e lhes disse:




    – Pequei contra o Senhor, seu Deus, e contra vocês”.




    Pedir perdão de verdade




    O rei do Egito, conhecido pelo título de Faraó, pediu perdão a Deus por suas insolências. Ele não o fez diretamente, mas o fez por intermédio dos profetas de Deus (Moisés e Arão).




    Quando o castigo merecido foi suspenso, ele voltou atrás e continuou na sua insolência.




    Ele não entendeu que o pecado é uma coisa séria e que o perdão também é.




    Quanto a nós, devemos tomar cuidado para não fazer como o faraó. Seu pedido de perdão foi apenas uma formalidade. No fundo, apesar de ter dito “pequei”, não achava que tinha pecado, pois não se arrependeu. E não pediu perdão ao Senhor, apenas para Moisés e Arão. Na verdade, ele pediu perdão para enganar ou para ficar com a consciência livre.




    Quando pedirmos perdão, devemos fazê-lo com o coração quebrantado. É o pedido sincero que é perdoado.




    O perdão é uma bênção de Deus. Não é algo que possamos conceder a nós mesmos. Vem de Deus, a quem ofendemos. O ofensor não pode perdoar a si mesmo, mas aceitar o que lhe foi dado, com o desejo profundo de não precisar pedir perdão pelo mesmo erro.


  




  

    Êxodo 13




    Êxodo 13.19




    “Moisés levou consigo também os ossos de José, pois este havia feito com que os filhos de Israel jurassem solenemente, dizendo:




    – Deus certamente visitará vocês. Quando isso acontecer, levem os meus ossos daqui”.




    O baú atravessa o deserto




    Quando os hebreus caminhavam pelo deserto, olhavam para o baú que portava os ossos de José e muitos sentimentos lhes afloravam.




    Os gestos deles reafirmavam que aquele compromisso era uma coisa séria. Se o tinham firmado, tinham que cumpri-lo mesmo que agora lhes fosse pesado.




    A posse daquele baú de ossos mostrava aos hebreus que tinham uma história. José era o seu vínculo com o passado, que não podia ser esquecido. No passado, Deus agira amorosa e miraculosamente para os librar; isto lhes inspirava a pensar que Deus continuava a amá-los e continuaria intervindo na história deles.




    A cabana onde estavam os restos do filho de Jacó e Raquel era uma lembrança de que a vitória de José não veio porque exerceu seu direito de punir os irmãos, mas porque os perdoou. Nenhum verdadeiro vitorioso odeia.




    A presença daqueles restos embalsamados lembrava aos hebreus a natureza da vida: José foi poderoso, mas agora era apenas um punhado de ossos. Toda a glória passa.




    As celebridades de hoje serão esquecidas amanhã.




    O cuidado com aqueles ossos petrificados era o símbolo do cuidado de Deus para com os hebreus, que não só os tirou de um lugar como os colocou em outro; porque ele não faz as coisas para metade. Deus não faz nada pela metade.




    Deixar José no Egito seria sair incompletos de lá.




    Assim, carregar os ossos de José não era um peso, mas uma inspiração na jornada.




    O que nos tem inspirado a continuar?


  




  

    Êxodo 14 a 16




    Êxodo 14.2




    “Diga aos filhos de Israel que voltem e se acampem diante de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar, diante de Baal-Zefom; em frente desse lugar, junto ao mar, vocês acamparão”.




    Mudar é preciso




    Agora Deus diz aos israelitas para mudaram de rumo.




    Não estamos satisfeitos com o caminho, mas continuamos nele assim mesmo.




    (“Para que mudar agora?”)




    Achamos que o itinerário escolhido está errado, mas persistimos nele.




    (“Quem sabe, alguma coisa aconteça?”)




    Estamos acostumados onde estamos, sem nos perguntarmos se nos faz bem.




    O povo hebreu seguia uma rota traçada por Deus.




    Mas, porque Deus é surpreendente, Ele determina uma mudança de rota.




    Siga lendo o texto e você verá que a nova rota era péssima, porque terminava no meio do mar.




    Siga lendo o texto e você verá que, mesmo tendo o mar adiante, o povo foi aconselhado a continuar seguindo adiante.




    Siga lendo o texto e você verá o que Deus fez.




    Siga obedecendo a Deus e você verá o que Deus fará.


  




  

    Êxodo 17 a 18




    Êxodo 17.11




    “Quando Moisés levantava a mão, Israel vencia; quando, porém, ele abaixava a mão, os amalequitas venciam”.




    Procuram-se intercessores




    Como é bom saber que tem alguém orando por nós.




    Josué sabia, enquanto comandava o povo na guerra, que Moisés estava orando por eles.




    Sua luta tinha outro sentido.




    O gesto de Moisés, com as mãos levantadas, está na galeria dos mais expressivos do Antigo Testamento. A prática chegou ao Novo Testamento e Paulo recomenda que “os homens orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem discussões”. (1Timóteo 2.8)




    Ainda hoje oramos com as mãos levantadas. Infelizmente, muitas pessoas têm dificuldades de levantar as mãos na oração.




    Levantar as mãos indica que estamos orando a Deus.




    Levantar as mãos indica que estamos intercedendo por outras pessoas a Deus.




    As mãos levantadas significam, ao mesmo tempo, que queremos alcançar as alturas e que desejamos que Deus abençoe a todos os que estão sob a nossa bênção.




    Precisamos interceder mais por aqueles que estão na frente da luta, seja ela qual for.


  




  

    Êxodo 19 a 20




    Êxodo 19.5-6a




    “Agora, pois, se ouvirem atentamente a minha voz e guardarem a minha aliança, vocês serão a minha propriedade peculiar dentre todos os povos. Porque toda a terra é minha, e vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa”.




    Um reino de sacerdotes




    Precisamos “dessacerdotizar” nossa fé.




    Deus chamou o povo de Israel, num chamado que também nos alcança completamente, para ser um reino de sacerdotes. Penso que, quando ouviram este convite, as pessoas não entenderam nada. Deus estava muito à frente do tempo deles.




    Eles ainda pensavam como se egípcios fossem, onde os sacerdotes ocupavam o topo da pirâmide, por falarem em nome de Deus. Em certo sentido, em Israel, o projeto de Deus não foi realizado. Essa tarefa nos cabe.




    Deus não quer intermediários, mas comunhão direta. Jesus veio por isto e morreu por isto. No entanto, mesmo que não sejamos tão “sacerdotizados” como acontece em algumas igrejas, ainda continuamos delegando as tarefas da intercessão, da pregação e do ensino para os pastores, de quem esperamos, por vezes, que usem paramentos sacerdotais.




    Se há paramentos, é para todos.




    A chamada é para todos os sacerdotes, que somos nós todos, se queremos ser obedientes ao projeto divino.


  




  

    Êxodo 21 a 22




    Êxodo 21.12-13




    “Quem ferir um homem, de modo que este venha a morrer, também será morto. Porém, se não lhe armou ciladas, mas Deus permitiu que ele caísse em suas mãos, então designarei a você um lugar para onde ele fugirá”.




    Deixe a ira passar




    Em nossa caminhada enfrentamos muitos conflitos. Viver em sociedade significa ter de superar os conflitos.




    Um modo de vencer os conflitos é agindo com prudência; outra, bem diferente, é agindo precipitadamente, com imprudência. Precisamos de sabedoria para não nos precipitarmos em nossos juízos sobre os outros e em nossas reações. Sempre precisamos estar atentos à intenção das pessoas. Quantas vezes uma pessoa nos diz algo, entendemos outra e reagimos com base no que entendemos?




    Conhecedor dessa realidade, Deus providenciou algumas cidades (chamadas “cidades de refúgio”, cf. Números 35.15), para os quais os acusados poderiam ir e lá permanecer até que a ira das pessoas passasse e ele pudesse ter um julgamento justo.




    Temos um sistema judicial que prescreve que deve decorrer um tempo entre o eventual crime e seu julgamento, para evitar penas injustas. Devemos ser cuidadosos com o que a lei mosaica estabelece: deixar que a raiva passe antes de agir.


  




  

    Êxodo 23 a 24




    Êxodo 23.20




    “Eis que eu envio um Anjo adiante de vocês, para que os guarde pelo caminho e os leve ao lugar que tenho preparado”.




    A parte de cada um




    Tendemos a imaginar que, Deus estando conosco, nossa vida será fácil. No entanto, a conquista da terra prometida nos mostra o quanto precisamos entender que a vida não é fácil. Deus mesmo disse que expulsaria os povos que anteriormente habitavam em Canaã, mas que faria isso aos poucos. Deus também garantiu que entregaria os povos, mas caberia aos hebreus lutar com eles, se os quisessem vencer. Aprendemos que nem sempre a bênção de Deus sobre nós vem a jato. Pode vir devagar, se isso for bom para nós.




    Aprendemos, ainda, que Deus luta conosco, mas o fato de ele lutar conosco não nos exime de lutar também. A diferença é que, ao fazer a nossa parte, não estamos sozinhos.


  




  

    Êxodo 25 a 26




    Êxodo 25.2




    “Diga aos filhos de Israel que me tragam uma oferta. De todo homem cujo coração o mover para isso, dele vocês receberão a minha oferta”.




    Ganhar, gastar, guardar, compartilhar




    Ganhamos dinheiro, gastamos uma parte e guardamos outra. Devemos fazer assim.




    Podemos acrescentar mais um elemento, para que sejam quatro as nossas disposições: ganhar, gastar, guardar e compartilhar.




    Pela boca de Moisés. Deus nos ensina o princípio, quando nos pede ofertas dadas de “bom coração”. Pela pena de Paulo, Deus nos ensina que as nossas ofertas devem ser compartilhadas com alegria.




    Deus mesmo não usa o nosso dinheiro, mas, através da igreja, faz com que nossas ofertas se transformem em atos de justiça e em palavras de graça.




    A oferta (seja especial ou regular) não é algo obrigatório que devamos fazer. Antes, deve vir da alegria, num gesto de gratidão, a quem nos dá todas as coisas.




    Quem aprende a ganhar, gastar, guardar e compartilhar dinheiro sabe viver.


  




  

    Êxodo 27 a 28




    Êxodo 27.20




    “Ordene aos filhos de Israel que tragam a você azeite puro de oliveira, batido, para o candelabro, para que haja lâmpada acesa continuamente”.




    Não deixe a lâmpada se apagar




    Lemos, quase que dormindo, os detalhes a serem observados quando o povo de Israel prestasse culto a Deus.




    E quanto chegamos ao fim, encontramos a magnífica recomendação de que todos devem trazer azeite puro e batido de oliveira para o candelabro.




    Cultuar ao Senhor Deus é manter acesa a lâmpada.




    Viver consciente da presença de Deus, o Senhor, é manter acesa a nossa lâmpada.




    No entanto, nossa vida é, por vezes (e às vezes por muitas vezes) bafejada por ventos de tristeza e até por vendavais de destruição.




    E não sabemos quando isto vai acontecer.




    Também por isto (além do puro prazer da presença do Pai), devemos colocar azeite puro de oliveira no nosso candelabro, isto é: devemos cultivar uma vida de comunhão com Deus nos tempos bons, porque ela nos dá musculatura espiritual.




    Não vale a pena nos contentarmos com uma vida superficial.




    Ela não resiste a uma brisa, quanto mais a um vento.


  




  

    Êxodo 29 a 30




    Êxodo 29.44a-45




    “E consagrarei a tenda do encontro e o altar. (...) E habitarei no meio dos filhos de Israel e serei o seu Deus”.




    A casa de Deus




    A casa de Deus é o coração do homem.




    A morada de Deus é o coração da mulher.




    Por isso, eles cantam para orar:




    “Vem, Senhor, me guiar”.




    Quando esses corações se juntam para orar,




    É como se a cortina que o templo que os separava fosse rasgada.




    É como se no altar um incenso que agrada subisse.




    A casa de Deus é onde ele manda.




    “Senhor Deus” é frase ajoelhada,




    Não pode ser dita sem prostração.




    Deve fazer sempre parte de uma oração.




    É atitude para quem deseja ser conduzido,




    É coisa de quem atrás de ídolos não se esconde,




    De quem com ídolos não se confunde,




    Porque sabe que Deus liberta,




    De quem quer, Ele a vida conserta.




    Sim, só o Senhor é Deus.


  




  

    Êxodo 31 a 32




    Êxodo 31.17




    “Entre mim e os filhos de Israel é sinal para sempre; porque, em seis dias, o Senhor fez os céus e a terra e, no sétimo dia, descansou e tomou alento”.




    Sinal do deus que age




    O sábado é um sinal da presença de Deus.




    O sábado é como o Tabernáculo. No Tabernáculo, feito por mãos humanas, Deus mostra a sua presença.




    As mãos do homem são o símbolo da potência humana. Com elas, ele pode fazer o que quiser; pode construir, pode esculpir, pode ganhar dinheiro, pode mostrar o quanto é capaz. No entanto, no sábado, suas mãos param de fazer, param de construir, param de esculpir, param de ganhar dinheiro. No sábado, o homem mostra a sua impotência. É neste silêncio de homem que Deus se mostra completamente poderoso.




    No sábado, o homem nada pode, mas Deus pode tudo.




    No sábado, o homem não esculpe um deus-bezerro, porque está diante do Deus invisível todo poderoso.




    Quando o homem guarda o sábado, ele reconhece o que é: insuficiente.




    Quando homem festeja a Deus no sábado, mostra o que Deus é: suficiente.




    Enquanto o homem descansa, por confiar em Deus, não em si mesmo, Deus age. Foi assim na ressurreição de Jesus. Pouco antes de o sábado começar, seus amigos o guardaram no túmulo e descansaram. Enquanto descansavam, Deus trabalhou. Terminado o sábado, na madrugada do domingo, Jesus foi tirado do túmulo.




    No sábado, o homem descansa, enquanto Deus age.




    Se trabalhamos no sábado, não confiamos que Deus agirá.


  




  

    Êxodo 33 a 34




    Êxodo 33.15




    “Então Moisés disse:




    – Se a tua presença não for comigo, não nos faças sair deste lugar”.




    Uma oração ousada




    Aprendemos, no Novo Testamento, que devemos comparecer diante de Deus com ousadia na oração. Por isso, o autor aos Hebreus nos informa que podemos ter “ousadia para entrar no Santuário, pelo sangue de Jesus” (Hebreus 10.19).




    Moisés fez isto, antes que Jesus Cristo rasgasse o véu que separava o povo do espaço reservado aos sumos sacerdotes.




    Ele foi ousado. Primeiro, pediu a Deus que indicasse o roteiro da caminhada; depois, pediu a presença de Deus nos seus percursos.




    Sem exigir nada: é assim que devemos orar.




    Devemos colocar claramente diante de Deus o que nós queremos e esperar a resposta.




    A resposta acabou se constituindo no momento mais marcante da vida de Moisés. Deus fez com que subisse de novo ao alto do mundo e se apresentou a ele face a face, para que seu servo nunca mais tivesse qualquer dúvida.




    Ele fez algo similar com Paulo, ao arrebatá-lo até o terceiro céu (2Coríntios 12.2).


  




  

    Êxodo 35 a 36




    Êxodo 35.29




    “Os filhos de Israel trouxeram oferta voluntária ao Senhor, a saber, todo homem e mulher cujo coração os dispôs para trazerem uma oferta para toda a obra que o Senhor havia ordenado que se fizesse por meio de Moisés”.




    A boa teologia do dízimo




    O povo capaz de mandar fundir um deus de ouro em forma de bezerro era também capaz de adorar o Deus único, revelado a partir de Moisés.




    Se, naquele caso, ele foi pessimamente liderado por um Aarão fraco, neste caso, ele foi orientado por um Moisés forte.




    Havia uma necessidade: havia a necessidade de contribuição financeira para as obras do tabernáculo.




    A resposta popular é um dos mais grandiosos momentos da história do Antigo Testamento.




    Moisés não precisou de marketing, não precisou prometer aos doadores, não precisou ameaçar os não doadores. Apenas pediu.




    O povo compareceu com os corações dispostos para entregar suas ofertas.




    O povo foi tão generoso que sobrou.




    Hoje, estamos além dos hebreus quando não esculpimos deuses para nós.




    Cremos no Único Deus, mas a tentação nos ronda.




    Estamos aquém dos hebreus quando não nos dispomos a contribuir com a mesma prontidã o. Deus nos ajude a ceder às argumentações que apenas justificam os egoísmos. Há muito a ser feito através da igreja.
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    Êxodo 37.1




    “Bezalel fez também a arca de madeira de acácia, de um 1,10m de comprimento, 66 centímetros de largura e 66 de altura”.




    Escreva o seu nome




    Deus estava conduzindo seu povo para uma nova vida. Nessa nova vida, eles adorariam de modo diferente, eles serviriam de modo diferente, eles viveriam de modo diferente.




    Então, Deus deixa algumas instruções sobre como deveria ser essa nova vida. Mais que instruir, ele chamou algumas pessoas para liderar o povo nesse novo momento. Entre os comissionados, estão Bezalel, Aoliabe e alguns anônimos. Todos eles atenderam ao chamado de Deus.




    Aprendemos com as instruções e vocações vindas de Deus uma valiosa verdade: Deus capacita pessoas para a realização da sua obra e espera que as pessoas por Ele habilitadas se apresentem para o trabalho.




    Se você já descobriu o talento que Deus lhe deu, use-o. Se não descobriu, descubra-o.




    Faça como Bezalel e Aoliabe. Mesmo que você fique anônimo, Deus saberá o seu nome.


  




  

    Êxodo 40




    Êxodo 40.34




    “Então a nuvem cobriu a tenda do encontro, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo”.




    O livro da Glória de Deus




    Em certo sentido, podemos dizer que Êxodo é o livro da manifestação da Glória de Deus, no Antigo Testamento. O texto começa mostrando o poder de Deus e termina da mesma maneira.




    E por ser um dos livros de Deus, Êxodo não é banal. Todo o texto demonstra isto.




    Seus versículos finais são sinteticamente eloquentes a este respeito. A nuvem sobre o Tabernáculo, por exemplo, é uma das mais poderosas imagens bíblicas a indicar a natureza majestosa de Deus. Não dá para ser banalizado. Estaríamos pecando se o fizéssemos.




    Os hebreus tinham uma perspectiva correta. O poder deles vinha do poder de Deus, não de sua insistência. A caminhada deles dependia do poder de Deus, não da competência de comando do seu líder.




    Deus era-lhes uma presença viva, não um retrato esmaecido na parede dos seus corações.
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    Levítico 1.2




    “Fale aos filhos de Israel e diga-lhes: Quando alguém trouxer oferta ao Senhor, traga um animal do rebanho de gado ou do rebanho de gado miúdo”.




    Mudança de regras




    Houve um tempo em que, para agradar a Deus, as pessoas precisavam fazer sacrifícios.




    Houve um tempo em que, para ter seus pecados perdoados por Deus, deviam oferecer-lhe sacrifícios.




    Houve um tempo em que eram firmes as regras para o oferecimento de sacrifícios.




    O sacrifício devia ser oferecido como a atitude externa de uma disposição interna. Inteiramente, a alma se arrependia e, externamente, oferecia um sacrifício.




    As pessoas se baseavam nas regras mas faziam de conta que as cumpriam; não demonstravam nem arrependimento nem disposição de não errar mais.




    Incansável, Deus mudou as regras. Ele enviou Jesus Cristo, que fez o sacrifício perfeito, em lugar dos nossos imperfeitos sacrifícios.


  




  

    Levítico 3 a 4




    Levítico 3.1




    “Se a oferta de alguém for sacrifício pacífico, se a fizer de gado, seja macho ou fêmea, terá de oferecê-la sem defeito diante do Senhor”.




    Paz além do desejo




    A paz deve ser um desejo profundo.




    A paz deve ser um compromisso de vida.




    Quando Deus pede animais sem defeito, não está discriminando esses animais. Antes, os está valorizando.




    Quando alguém quer a paz e oferece um animal sem defeito está mostrando a pureza do desejo do seu coração e do seu compromisso.




    No nosso dia a dia, se queremos a paz, devemos buscá-la, com disposição completa.




    No antigo sistema sacrificial, oferecer um animal com defeito como oferta era uma maneira de mostrar que não era feita de todo coração, mas apenas para cumprir uma formalidade.




    Apenas desejar a paz sem se envolver com ela, em todas as suas consequências, não muda as coisas.




    Paz també m demanda sacrifício, isto é, renúncia e empenho de nossa parte, para que aconte ça.


  




  

    Levítico 5 a 6




    Levítico 5.5




    “Quem for culpado numa destas coisas, confessará aquilo em que pecou”.




    O que importa para Deus




    As regras dos sacrifícios necessários para o perdão não nos podem distrair do principal: o perdão começa com a confissão dos nossos pecados.




    O Novo Testamento é bem claro quando declara: “Se confessarmos os nossos pecados a Deus, ele cumprirá a sua promessa e fará o que é correto: ele perdoará os nossos pecados e nos limpará de toda maldade“. (1João 1.9)




    O Antigo Testamento prescreve uma série de cuidados e não abre mão da confissão.




    Para Deus, o que importa é o coração.




    Por isso, não importa o tamanho do sacrifício, porque Ele vê o tamanho do arrependimento.




    Para Deus o que importa não é o que somos, mas o que queremos ser.




    Querendo ser melhores, permitamos que Ele nos molde.


  




  

    Levítico 7




    Levítico 7.11-12




    “Esta é a lei a respeito das ofertas pacíficas que alguém pode oferecer ao Senhor. Se fizer por ação de graças, com a oferta de ação de graças trará bolos sem fermento amassados com azeite, pãezinhos sem fermento bem finos e untados com azeite e bolos feitos com a melhor farinha bem amassados com azeite”.




    Gratidão é atitude para todos os dias




    No antigo sistema sacrificial, todas as ofertas deviam seguir instruções específicas. Essas orientações têm uma razão de ser; portanto, não são arbitrárias. Vejamos o caso específico das ofertas de gratidão. Elas deveriam ser consumidas (comidas) no mesmo dia.




    Pode haver uma razão de ordem higiênica: podiam estragar (num tempo em que não se dispunha dos recursos de hoje, como uma geladeira).




    Pode ser também pelo fato de uma oferta de gratidão ter o prazo de validade de um dia. Conhecedor de nossa natureza, Deus nos instrui a que agradeçamos todos os dias. A oferta de gratidão deve ser diária.




    Se todos os dias temos um motivo para agradecer, por que vamos agradecer amanhã?


  




  

    Levítico 8




    Levítico 8.22-23




    “Então fez chegar o outro carneiro, o carneiro da consagração; e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro. Moisés matou o carneiro, pegou um pouco do sangue e o pôs sobre a ponta da orelha direita de Arão, sobre o polegar da sua mão direita e sobre o polegar do seu pé direito”.




    Consagrando-nos para servir




    No início de sua revelação ao povo de Israel, Deus separou algumas pessoas para serem sacerdotes. Esses filhos de Aarão eram responsáveis por oferecer sacrifícios a Deus, em busca do perdão dos pecados do povo. Eram eles, e só eles, então, ministros de Deus.




    Com o passar do tempo, no entanto, a dinâmica do relacionamento entre Deus e seu povo foi criando outros ministros de Deus, para suprir as várias necessidades religiosas do povo.




    O termo “sacerdote” ficou exclusivo para um tipo de ministério, que se tornou amplo para incluir os músicos, os porteiros, os metalúrgicos, os reis e os profetas, entre outros indivíduos que se colocavam nas mãos de Deus para ajudar o povo a crescer. O salmista chega a chamar de ministros a todos que fazem a vontade do Senhor (Salmo 103.21). O profeta Isaías espera por um tempo em que o povo de Deus (isto é, todos quanto levam Deus a sério) sejam chamados de sacerdotes e ministros do Senhor (Isaías 61.6).




    Esse tempo chegou com a vinda do Messias prometido. O Novo Testamento radicaliza, ao colocar o sacerdócio sob a dinâmica da nova aliança. Todos os cristãos somos habilitados a ser ministros de uma nova aliança (2Coríntios 3.6).




    Nas palavras do apóstolo Pedro, todos os cristãos somos sacerdotes, porque podemos comparecer diante de Deus para pedir perdão pelos nossos próprios pecados, certos de que o sacrifício do Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, é suficiente para nos reconciliar com o Pai. Por isso, podemos, agora, oferecer apenas sacrifícios espirituais, e não mais físicos, como nos ensina o apóstolo Pedro: “também nós mesmos, como pedras que vivem, somos edificados casa espiritual para sermos sacerdócio santo, a fim de oferecermos sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por intermédio de Jesus Cristo. Afinal, somos raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamarmos as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”. (1Pedro 2.5 e 9).




    Todos queremos receber as bênçãos de Deus, mas a mais sublime que Ele nos dá é sermos bênçãos para os outros. Ter e usar a oportunidade de servir é uma bênção ao alcance de cada um de nós. Esta é uma providência da sabedoria divina para os seus filhos.


  




  

    Levítico 9




    Levítico 9.4b




    “Então Moisés disse:




    – Isto é o que o Senhor ordenou que vocês fizessem, e a glória do Senhor aparecerá a vocês”.




    A alegria da presença de Deus




    Como uma espécie de selo para o seu amor, Deus decidiu aparecer no meio do povo.




    Ele pede, então, que o povo se purifique, mediante o oferecimento de sacrifícios. Ao fazer suas ofertas, o povo estava demonstrando que deseja ter este encontro com Deus.




    Eles seguiram as instruções e, ao final, Deus lhes apareceu, brilhando em sua glória. “Ao verem isso, os israelitas deram gritos de alegria” (Levítico 9.23-24)




    Diante da presença de Deus, temos mesmo que dar gritos de alegria. Esta é a maior alegria que um ser humano pode experimentar. Esta é ainda uma promessa para os dias de hoje.




    Os requisitos do livro de Levítico permanecem: precisamos desejar esta presença e precisamos nos preparar. Como nos preparamos?




    Primeiro, precisamos saber que Deus tem prazer em estar conosco. Depois, precisamos ter o mesmo prazer de sua presença. Com essa consciência, devemos estar sempre lendo a Bíblia para sabermos quem Deus é e como ele age.




    A Bíblia nos diz que devemos nos afastar de tudo que nos afasta de Deus. Devemos pedir a Ele que nos livre do pecado que nos separa dele (Isaías 59.2).




    Então, estaremos prontos para fruir da alegria da presença de Deus onde quer que estejamos.


  




  

    Levítico 10




    Levítico 10.4




    “Então Moisés chamou Misael e Elzafã, filhos de Uziel, tio de Arão, e disse-lhes:




    – Venham e tirem os seus parentes de diante do santuário, e levem-nos para fora do arraial”.




    Coragem para ajudar




    Passamos por situações difíceis na vida.




    Essa foi também a experiência de Misael e Elzafã. Dois parentes deles morreram, em consequência do pecado que cometeram. Agora, precisavam ser sepultados. Além do luto, a família sentia vergonha mas fez o que precisava ser feito.




    Podemos passar por experiências igualmente dolorosas, mesmo que em circunstâncias bem distintas. Pode ser que tenhamos que cuidar do funeral de uma pessoa querida ou mesmo cuidar de um parente acometido de uma doença degenerativa, como o mal de Alzheimer. Peçamos a Deus que nos dê compaixão e força para cuidar dos que precisam de nós. Ele nos fortalece para que enfrentemos todas as situações (Filipenses 4.13).


  




  

    Levítico 11 a 12




    Levítico 11.44




    “Eu sou o Senhor, o Deus de vocês; portanto, consagrem- se e sejam santos, porque eu sou santo; e não se contaminem por nenhuma dessas criaturas que rastejam sobre o chão, entre todas as criaturas que se movem sobre a terra”.




    Padrões elevados, mas não demais




    Para vivermos os altos padrões de santidade que Deus requer de nós, precisamos ser cheios do Espírito Santo. Ser cheio do Espírito Santo é viver uma vida controlada pelo Espírito Santo.




    Quem é vazio do Espírito Santo se deixa controlar por seus desejos, mas quem é cheio do Espírito Santo se deixa controlar pelo Espírito Santo.




    No cristão vazio do Espírito Santo, o temperamento é rei; ele manda e desmanda. O Espírito Santo fica acuado, triste, negado.




    No cristão cheio do Espírito Santo, o Espírito Santo controla o temperamento; seja raiva e toda sua agressividade, seja tristeza e toda sua amargura. Essas marcas ainda estão presentes no cristão. Mas no amanhã, menos do que hoje, num processo em que o Espírito Santo nos enche, cada vez mais e tanto que transborda.




    No cristão vazio do Espírito Santo, o vício o domina irresistivelmente.




    Quem tem o Espírito Santo recebe poder para enfrentar os vícios, seja qual for. Seja em sexo, na pornografia, na glutonaria, na preguiça ou em qualquer outro.




    Quanto mais cheios do Espírito Santo, menos cheia de vícios é a nossa sua vida.




    Ser cheio do Espírito Santo é ser guiado pelo Espírito Santo, é ser movido pelo Espírito Santo, é ser permeado pelo Espírito Santo, é ser controlado pelo Espírito Santo.


  




  

    Levítico 13 a 14




    Levítico 13.2




    “Quando uma pessoa tiver na sua pele inchação, pústula ou mancha lustrosa, e isto se tornar na sua pele como praga de lepra, essa pessoa será levada a Arão, o sacerdote, ou a um de seus filhos, sacerdotes”.




    O valor da medicina




    Sabemos pouco sobre as doenças antigas. Obviamente, lá e cá, com as doenças contagiosas todo cuidado deveria ser tomado para não afetar mais pessoas ainda.




    A lepra da antiguidade bíblica, sabemos, não tem as mesmas características da hanseníase de hoje. Era, de qualquer modo, uma doença da pele, considerada como um castigo de Deus. Aquele que a contraía era considerado impuro e afastado da vida comunitária. Uma pergunta imediata é: por que um assunto da medicina é tratado de forma religiosa? É porque, naquela época, o sacerdote exercia funções que iam além das dimensões apenas religiosas.




    O texto não nos autoriza a não buscar a ajuda da medicina, quando estamos precisando. Aprendemos na Bíblia que devemos orar e esperar em Deus. A oração não põe de lado a medicina. A medicina não deve pôr de lado a oração.




    Deus pode nos curar, por meio natural da medicina, por meio sobrenatural da oração ou por meio da operação conjunta da medicina e da oração. Deus é senhor da sabedoria médica.




    A partir da recomendação levítica, aprendemos, como Jesus a praticou, que a cura é uma atribuição da medicina. Se alguém foi curado por Deus, precisa do testemunho da medicina. Foi assim que Jesus agiu quando curou o leproso (Mateus 8).


  




  

    Levítico 15 a 16




    Levítico 15.31




    “Assim, vocês separarão os filhos de Israel das suas impurezas, para que não morram nelas, ao contaminarem o meu tabernáculo, que está no meio deles”.




    Puros como Deus




    As regras sobre a pureza têm uma mensagem clara. Para nós, podem soar estranhas.




    A Bíblia toma os cuidados sobre a pureza como uma lembrança aos seres humanos sobre a pureza de Deus. Deus é puro (ou santo). As regras para os homens nos remetem para Deus. É como se estivesse escrito: devemos ser puros no nosso relacionamento com os outros como devemos ser puros no nosso relacionamento com Deus. Não dá para brincar.




    Num tempo em que cada um tem o direito de fazer com o seu corpo o que quer, as regras da Bíblia são um convite a uma vida diferente, isto é, santa.




    A Bíblia apresenta as regras da pureza como espirituais, como uma forma de dizer que Deus nos ama; por isso, estabelece regras de pureza que podem ser vistas como regras de higiene, para um tempo em que não havia nenhuma educação para a saúde, nem um serviço de saúde pública. A forma dura de dizer era a forma que o povo podia compreender. O amor de Deus é tão profundo para conosco que, por vezes, tem que ser duro. Do contrário, não ouvimos.


  




  

    Levítico 17




    Levítico 17.14




    “Porque a vida de toda carne é o seu sangue. Por isso, tenho dito aos filhos de Israel que não comam o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda carne é o seu sangue; todo o que comer será eliminado”.




    O sangue agora desnecessário




    A proibição de se comer o sangue, que acontece quando se come uma carne crua ou mal passada, é repetida várias vezes no Pentateuco (Êxodo 30.20, Levítico 3.17, 7.22, 26 e 27 e 19.26; Deuteronômio 12.16 e 23 e 15.23). A proibição chega ao Novo Testamento (Atos 15.20 e 29).




    O sangue não deve ser comido, pelo que ele significa. O Antigo Testamento diz que o sangue de um ser vivo é a própria vida, a vida dada por Deus.




    O sangue de um animal, quando morto para ser comido, deve ser separado para Deus e oferecido no altar. Ao doá-lo, Deus doa vida. Quando o homem o doa a Deus, devolve a vida a quem é o seu dono. O ciclo se completa.




    É possível que haja ainda outra razão: o povo de Israel deveria ser diferente daqueles que usavam sangue em rituais por crerem que a ingestão de sangue lhes trazia vida. Diferentemente, Deus deve ser visto como a fonte da vida.




    Por esta razão, o pecado pode ser perdoado pelo oferecimento do sangue a Deus, que origina a vida no nascimento de uma pessoa e no novo nascimento, que acontece quando há o perdão do pecado. O pecado separa o homem de Deus, mas o perdão (simbolizado no oferecimento do pecado) restaura a comunhão. É por isto que o sangue deve ser usado, exclusivamente, no altar do sacrifício, não nas mesas das casas onde a carne é consumida.




    No altar, o sangue de um animal é oferecido, uma vez por ano (Êxodo 30.10) para substituir a vida do ser humano, que devia morrer, mas é perdoado mediante o sangue oferecido em culto.




    Essa dimensão do sangue oferecido como expiação explica completamente o sacrifício de Jesus Cristo na cruz. Ele deu o seu sangue (isto é, sua vida) para que os nossos pecados, uma vez confessados, sejam perdoados pelo sacrifício que ele fez, de uma vez por todas (Hebreus 9.12). Jesus se ofereceu para expiar os pecados de todos os seres humanos (Romanos 5.9).




    Os judeus mantêm a proibição do consumo do sangue até os dias de hoje. Entre eles, para uma carne ser considerada própria (“kosher”) para consumo, a artéria carótida de um animal tem que ser cortada, para que o máximo de sangue escorra.




    O sangue é essencial nos sacrifícios pelos pecados, mas todos eles foram substituídos pelo sacrifício único de Jesus. Jesus, não mais o sangue dos animais, simboliza a vida. O sangue dos animais não é mais necessário. Portanto, os seguidores de Jesus estão liberados para comer carne ainda com sangue. Se alguém precisa receber sangue, por meio de uma transfusão, para que a sua vida continue, deve aceitá -lo.


  




  

    Levítico 18




    Levítico 18.3




    “Não façam como se faz na terra do Egito, onde vocês moraram, nem façam como se faz na terra de Canaã, para onde eu os estou levando. Não andem segundo os estatutos desses povos”.




    Padrões de fidelidade




    Quem cumpre os preceitos de Deus é capacitado para viver, conforme ensina e promete o próprio Senhor. Não devemos viver segundo os padrões da sociedade em que estamos.




    O povo acabara de sair de um meio altamente desenvolvido e com regras morais e espirituais muito diferentes daquelas que Deus esperava. Esse mesmo povo estava próximo a entrar numa nova sociedade com padrões também diferentes.




    A tendência do povo era misturar os ensinos divinos com os ensinos egípcios.




    No entanto, ninguém deveria andar segundo os valores do Egito, de onde vinha, nem de Canaã, para onde estava indo.




    Hoje também temos a mesma tendência a vacilar, em lugar de fidelidade às instruções de Deus. Na hora da dificuldade de as colocar em prática, soa-nos como um convite e um consolo ouvir: “Eu sou o Senhor”.


  




  

    Levítico 19




    Levítico 19.2




    “Fale a toda a congregação dos filhos de Israel e diga- lhes: Sejam santos, porque eu, o Senhor, o Deus de vocês, sou santo”.




    No caminho da santidade




    A santidade é para todos (“fala a toda congregação”), não para alguns.




    É bom termos em mente esta verdade, porque podemos pensar que a santidade é apenas para algumas pessoas. Não! A santidade é uma possibilidade para todos e uma expectativa de Deus para todos.




    Devemos desejar ser santos. Ser santo é ser diferente. Ser diferente é deixar de lado a moda, principalmente a ruim. Ser diferente não é fazer o que todo mundo faz.




    Ser santo, buscar a santidade, parte do pressuposto de que existe uma fonte suprema para a orientação de nossas vidas. Se não aceitamos este pressuposto, certamente iremos fazer o que acharmos que é o melhor para nós. Se cremos numa fonte suprema, faremos tudo o que essa fonte nos diz para fazer.




    Ser santo é ter como modelo para nossa vida o próprio Deus.




    Nunca seremos santos como Deus é santo. Em Deus, a santidade é um ato completo. Em nós, a santidade é um processo. Devemos buscá-la para nós. Quando a buscamos, estamos no caminho da santidade.


  




  

    Levítico 20




    Levítico 20.22




    “Guardem, portanto, todos os meus estatutos e cumpram todos os meus juízos, para que a terra para a qual eu os estou levando, para nela habitar, não os vomite de lá”.




    Vivamos pelo Espírito Santo




    Por que devemos levar a sério os estatutos e juízos (palavras que são sinônimas para mandamentos)? Para sermos felizes – esta é a reposta.




    Se vivermos de acordo com a nossa própria natureza (entenda-se natureza como inclinação natural, tendência natural, desejo natural), vamos colher espinhos.




    A nossa natureza só vê a satisfação imediata e é cega para as consequências das suas escolhas. A nossa natureza, dizendo-se livre e autônoma, é influenciada pela nossa própria história, com os exemplos que correm em nossas veias, ou pelas pessoas com as quais convivemos (sejam os astros do entretenimento, seja as turmas do trabalho, da rua ou da escola). A nossa natureza, tão cheia de si, não percebe as grades da prisão em que se encontra.




    Há uma alternativa.




    Vivamos pelo Espírito Santo. Quando vivemos pelo Espírito Santo, dizemos “não” à nossa natureza. Pelo menos no plano do desejo, ela deixa de ser a rainha do nosso coração. A morte de nossa natureza é a vida de nossa vida.




    Viver de verdade é viver guiado pelo Espírito Santo, não pelos espíritos de nossa época ou de nossos desejos.




    Ser guiado pelo Espírito Santo implica em abrir mão da liberdade da natureza (esta que renunciamos ou devemos renunciar) e ser alcançado pelo liberdade do Espírito Santo. Se o salário de uma vida sob o tacão da natureza é a morte, o salário de uma vida docemente cativa do Espírito Santo é mais vida.


  




  

    Levítico 21




    Levítico 21.6




    “[Os sacerdotes] serão santos para o seu Deus e não profanarão o nome do seu Deus, porque oferecem as ofertas queimadas do Senhor, o pão de seu Deus; portanto, serão santos”.




    Orando pelos que oram




    Eram muitos os cuidados que os sacerdotes deviam tomar. Eles deveriam saber o quanto o desempenho de seu sacerdócio era importante, eram responsáveis pela intercessão do povo, purificando-o por meio dos sacrifícios que realizavam.




    Por isso, Levítico relaciona, detalhadamente, as áreas em que deveriam tomar cuidado, para não se tornarem impuros.




    Hoje, os sacerdotes são os pastores que lideram a igreja. Não têm mais a tarefa de fazerem sacrifícios pelo povo, mas ainda lideram o povo na adoração, instruem-no na Palavra de Deus e sabem que são exemplos para aqueles que lideram.




    Assim, para que continue a Deus (1Timóteo 1.12), todo ministro precisa contar com as orações da igreja em que atua.


  




  

    Levítico 22




    Levítico 22.22




    “Porém todo o [animal] que tiver defeito, esse vocês não poderão oferecer; porque não seria aceito em favor de vocês”.




    Respeitando os deficientes




    Nenhum de nós fará mais, se puder fazer menos.




    Muitos de nós fazemos menos dizendo que fazemos mais.




    O sistema sacrificial levítico estabelecia que o tamanho da culpa tinha a ver com o tamanho do pecado, medido por suas consequências.




    O sistema era pesado. Sempre achamos que o que Deus nos pede é pesado...




    Como era pesado e inegociável, como fazer de conta que o cumpriam?




    Nessa hora surgem os artifícios humanos para se fazer de conta que se fez o que não se fez: Que tal oferecer um animal defeituoso ou ferido? Não é um animal? Custa mais barato e é um animal!




    Por isso, a lei dizia: o animal tinha que ser perfeito.




    Assim, os animais já sofridos por serem defeituosos (ou estarem feridos), eram preservados. Até deles Deus cuida.




    Devemos fazer o mesmo.




    Devemos amar os que têm alguma deficiência. Devemos respeitar as leis que procuram protegê-los.




    Não devemos permitir que sejam objeto de riso ou preconceito.




    Devemos buscar condições para que possam viver de modo digno.


  




  

    Levítico 23




    Levítico 23.14




    “Vocês não deverão comer pão, nem trigo torrado, nem espigas de trigo verdes, até o dia em que vocês trouxerem a oferta ao seu Deus; este é um estatuto perpétuo durante as gerações de vocês, onde quer que morarem”.
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